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Introdução
O abuso sexual infanto-juvenil é uma das formas de violências mais nocivas, praticadas contra a criança e o adolescente, ferindo sua integridade e seus direitos fundamentais. Vindo a deixar marcas profundas no desenvolvimento de crianças, adolescentes e famílias, vitimadas. Estas consequências indiscutivelmente são graves, mas, porém, reversíveis. Neste sentido, o Projeto de Pesquisa e Extensão: “A ECOLOGIA DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES: AS DIFERENTES “PORTAS DE ENTRADA & POSSIBILIDADES DE PREVENÇÃO”, vem desempenhando uma ação no sentido de apresentar uma alternativa para a mudança do tratamento que os profissionais envolvidos, destinam à vítima.

Objetivos

O projeto possui como objetivo principal, realizar o mapeamento das instituições da rede intersetorial, o trabalho dos profissionais que atendem a criança e o adolescente, vítimas de abuso sexual, e também dos profissionais responsáveis pelo processo legal de culpa do abusador. Sendo assim, este projeto é mais uma atuação de intervenção do Centro de Estudos Psicológicos sobre Meninos e Meninas de Rua da FURG (CEP - RUA FURG).
Metodologia
O projeto de pesquisa caracteriza-se como quanti-qualitativa envolvendo as instituições que compõem a rede intersetorial que atendem crianças e adolescentes vítimas de violência; famílias das vitimas e abusadores. Tendo como orientadoras as professoras Maria Angela Mattar Yunes e Angela Torma Pietro. Também conta com uma equipe formada por duas Bolsista CNPq 13 Bolsistas Permanências. Tem como base teórica e metodológica a bioecologia do desenvolvimento humano de Urie Bronfenbrenner (BRONFEMBRENNER, 1979/1996). Possui como etapas fundamentais de execução: 1) Primeiro momento o mapeamento das instituições e avaliação quanti-qualitativa das formas de atendimento e encaminhamento de crianças/adolescentes vítimas de abuso sexual; e, identificação do trabalho dos profissionais responsáveis pelo processo legal de culpabilização dos abusadores; 2) Segundo momento a elaboração e execução de uma proposta de proteção através da aplicação de um Programa de Intervenção Psicoeducacional, sendo juntamente aos agentes sociais, com ênfase demonstração da formação de uma rede de atendimento que seja eficaz e efetiva que tenha como prioridade, a saúde, a integridade e o desenvolvimento da criança, do adolescente e das famílias vitimizadas.
O abuso sexual modifica a infância das crianças e adolescentes que o sofrem, trazendo-os assim a uma exposição de diversos fatores que podem ser desde uma agressão psicológica até a agressão física, causadas pela violência sexual. Estas são diferentes formas de expressão do abuso sexual.

Com estes resultados preliminares, percebe-se a necessidade de se propor estratégias para a formação de uma rede de atendimento eficaz e efetiva que tenha como prioridade a criança e o adolescente, vítimas de violência. E ainda, apontar a busca alternativa de prevenção à violência sexual contra crianças e adolescentes. Sendo necessária uma visão sistêmica do fenômeno, tendo como foco a proteção integral à criança e o adolescente minimizando os danos e a revitimização causados após a denúncia e/ou revelação do abuso. 

A infância tem sido um dos principais alvos de diferentes tipos de violências, neste caso, a violência sexual, que sempre esteve presente ao longo da história, em diferentes culturas e também em todas as classes sociais. Contudo, com o surgimento do sentimento de infância, os adultos passaram a perceber que a preservação dos direitos infantis devem ser respeitados, para sua integridade e pleno desenvolvimento, mas ainda hoje em dia elas continuam sendo vítimas desta modalidade de violência, que deve ser entendida como uma brutalidade.

Ainda, as conseqüências da violência sexual, que não são iguais em todas as crianças e adolescentes, há conseqüências físicas e psicológicas. Cada um pode expressá-las de diferentes maneiras, elas podem ser apresentadas com os seguintes indicadores: Indicadores físicos da criança/adolescente: Distúrbios de sono e de apetite; Agressividade; Baixa auto-estima; Isolamento Social; Dificuldade de aprendizagem e concentração; Fuga ou relutância em voltar para casa; DST (Doenças Sexualmente Transmissíveis); Dificuldade de andar; Dor ou inchaço nas áreas genitais ou anal. Comportamentais: Comportamento autodestrutivo, medo ansiedade, depressão, raiva, hostilidade, agressão e comportamento sexual inapropriado, incredulidade, culpa, baixa auto-estima, dificuldade de acreditar em outras pessoas, tendência futura a revitimização, comportamento sexual desajustado, prostituição e uso de drogas.
Resultados parciais

Ressalta-se a importância de preparo dos profissionais envolvidos no atendimento a crianças e adolescentes vitimas de abuso. Percebe-se um desconhecimento do fenômeno por grande parte dos profissionais pesquisados. A denúncia aparece como principal forma de proteção e cuidado de sua integridade. Portanto, esta proposta está longe de ser a solução final para este problema social de tamanha abrangência e complexidade. Contudo, é uma alternativa para promover mudanças nas ações dos profissionais que atendem crianças e adolescentes vítimas de abuso sexual; famílias das vítimas e abusadores. Tendo como foco a proteção integral da criança e dos adolescentes vítimas de violência sexual. Desejamos que esta proposta de intervenção venha a fortalecer os vínculos entre todos os segmentos sociais atuantes para que o abuso sexual à criança e adolescente deixe de ser negado ou distanciado, mas seja enfrentado por vias que garantam a saúde física, mental e bem estar dos envolvidos.
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